
terrenos, sendo o processo judi­ciário feito de conformidade com o regulamento approvado pelo Decreto 1318 de 30 de Janeiro de 1854, artigos 59 a 62, e pelo Regulamento de 8 de Maio do mesmo anno, artigo 64, salvas as modificações que exigir a espe- cie, correndo toda a despeza do processo por conta do foreiro; considerando-se em pleno vigor o artigo 29 da Lei provincial n. 817 de 1 de Maio de 1876, com relação aquelles terrenos já oc- cupados sem designação do foro que devem pagar.—J .  Lobo, V i­nhas, Tolentino.Artigo additivo.—Fica alte­rado o artigo 8° do Regulamento approvado pela Lei provincial n. 1039 de 8 de Junho de 1883; fi­cando reduzido o imposto de rs. 2$000 annual sobre o criado li­vre, e elevado a rs. '4$000 sobre os creados esoravos, sendo este ultimo imposto exclusivamente applicado pela camara a emanci­pação de escravos do município dando-se neste caso preferencia aos de menos valores, com atten- ção as condições phisicas, idades e maior pecúlio que por ventura apresentem em favor de suas li­berdades.—J .  Lobo, Vinhas, To­lentino.Nas disposições geraes.—Ar­tigo additivo:—O imposto de que trata o § 42 do artigo>nte para o micipio da Laguna, sendo o imposto pago de rs. 2$000 por 100 alqueires ou 4$000 litros da lotação dos hiates, lanchões, lanchas e canoas que conduzirem generos a frete ou de conta pró­pria. § I o—Fica extensivo este imposto as embarcações que em­bora naveguem barra á fora, fi­zerem concurrencia na conduc- ção dos generos dentro do muni­cípio, as que pagarem o referi-
FOLHETIM.

do imposto.— ,S. R .—Francisco Barreiros.,No § 56 do artigo 1°, em vez de rs. 4$000, diga-se rs. 18000 —S. R .—M. Barreiros.
[Continua)
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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIAN t n u e r »  íiveíiIno 4 0  r é i sASSIGN ATURASSemestre . CAPITAL

Semestre .PELO CORREIO

5$0006$000Recebe-se assignaturas para annuncios especiaes, ate 10 li­nhas, para serem publicados dia­riamente pela quantia de 2$000 mensaes..Poderão principiar cm qualquer dia, mas terminarão sempre com o fim do mez.Os autographos que nos forern remettidos não serão devolvidos, embora deixem de ser publicados.AVISO

C O I I I l i  I I f f i l ®
Perseverança

J.  A- PORTILHO BASTOSRuaTrajano n. 5GRANDE PARATI LI IO !Nesta casa vende-se de boje em diante, pelos seguintes preços, assacar refinado, á dinheiro a vista:1. a qualidade sup. kilo 4402. a » » )) 4003. a » )> » 3204 a » )> 300Ha muitos outros generos neste bem montado estabelecimento, que se vendem á preços muito modicos. R e f i n a ç ã o
DO LEMOSA partir de hoje à vista: venderá á dinheiroAssucar de P 15 kilo 6$ 400Dito » 2a » 5$800Dito » 3a » • » 4$600Dito » 4a » » 4$300Etn barricas á dinheiro decontado far- se-ha 1:500 rs. do desconto.Desterro, I o do Setembro de 1883,—

João do Prado Lemos & C.10 RUA D E JO A O  PINTO 10As publicações inedictui^uAê '̂*" declarações, fíd^aesT^amiuncios, etc., serão/Tgcebidos até ás 4- ho- J2â*toxarde. Noticias importan­tes—até ás 6 horas.

BAHIASobre os distinctos poetas ca- tharinenses Lostada e Virgílio, escreve o nosso talentoso conter­râneo Cruz e Souza, actualmente principal redactor da «Gazeta da Tarde» da Bahia:«Acabo de receber jornaes com o espirito «hors-ligne», de am­bos. Maravilhoso ! Único!«Li, reli, treli» os versos e «quinquili» o folhetim.Admirável! O Lostada, com a sua palavra toda irisada de fio- rões le v a n t i n o s, architectando uma phraseologia própria, origi­nal, lavada nas claridões auroriá- es, cinzelando um pedaço de mar­fim, cheio de salpicações rnulti- cores de azul, «rouge» e ouro,tra­çou um dos folhetins mais cheios de «verve» que eu tenho lido.Brilhante de concepção, intui­tivo, vibrante como um tympano de metal ou um anafim mourisco.Parece uma filagrana de Alen­car, uma pagina da «Dama das Camélias» de Dumas Filho, ou

< '.outratnm -se publicneões  
de an iiu n etos p elo» m ais  
m odicos preços.

~ " I nun1 iioI 1 s p e « "
TIJOLOSTijolos superiores a 20$00Ü o inilhoiro em casa de Henrique Mafra àRUA DE S. SEBASTIÃOuma phrase perfumada, dc luva «gris-pérle» dc Theophilo Gau- tier, o delicado inspirador de— «Mademoiselle de Maupin».E’ um bello trabalho, e, direi mesmo, «un chef-clbeuvre.. Com­pleto, artístico, rectilineo, direi­to.Li-o e fiquei como que nTun deslumbramento de apotheóse onde houvesse, musica, luz,flores, faiscações de crystal, palpitar de almas, cânticos á Liberdade....E’ galantemente espirituoso e espirituosamente galante, Losta­da,o teu folhetim «pschutt»; é vi­vo como uma alvorada ou uma orchestração de aves que rouxi- nolisam através das fnlgurações ensanguentadas do sol no seu plaustro illuminado e triumphan- te, quando sóbe a escadaria longa e sumptuosa do Levante !Ainda bem ! Principiam elles ;a ter as imponencias de aguia condoreira.rrcssjt infeliz terra que eu tanto amo. que defendo sem­pre que o senso nfo manda fazer, e que lhes tem sido ingrata !Oxalá saibão os catarinenses,

Rcq
D E N T I S T A

LEOPOLDO D Í I ZColloca dentes pelos systemas em chapas de ouro ou vulcanite, a pivot, circulantes, etc., garantindo por muitos annos seus trabalhos, que prestão-se perfeitamente ao embellezamento da bocca, pela naturalidade e perfeição. Tanto na collocação como nas chumba- gens o cliente não soffrerá a menor dor. Seu consultoria acha-se aberto á dispo­sição do seus clientes o do respeitável publico, todos os dias, das 7 da manhã ás 7 da noite.Preço ao alcance de todos LARGO DO PA LA CIO

Aluga-seA casa e chácara no alto da Ponta Alegre, rua de SanPAnna, com ex- cellente vista do porto, um dos luga­res mais aprasiveis e saudaveis desta capital, com boa agua potável e ar­voredos fruetiferos. Trata-se, á rua da Princeza n. 15, (Matto-Grosso) com
Christovão Nunes PiresFOR TO RENTThe hou.se and garden ou the liill of « P on ta-A legre » Sant’ Anna Street, where a beautiíal view of the harbourcan be had; this looality is considered one of the most de li- ghtfnl and healthy places of this city,has good water & fir.it trees. Ap-p i y toC H R IS T O V Ã O  N U N E S  P IR E S  Princeza Street n. 15.(Matto-Grosso)
Mudança*0 collegio Franco-Brazileiro de me­ninas mudou-se para a rua do Senado, canto da da Paz.PBOGRAM M ALeitura, Escripta, Doutrina christã, Idiomas portuguez o írancez, Arithme- tica e Systhema métrico decimal, E le­mentos de Geometria, Historia Patria, Geographia, Desenho, Trabalhos de agulhas, Lições sobro coisas.M ENSALIDADES:Externos . 8$Moio-pensionistas 16$Internas 32$Directora: Rosaria O.Richard

26 26como os dous bandeimni.es, com- prcliandcr o evohicionismo do sé­culo e agitar o cérebro pensante do Desterro.Eu cá estou de longe para guar­dar no sacrario de minha admi­ração convicta e séria, as péro­las e as flores de luz e ouro, do ideal (Tesses combatentes moços que se chamam Virgílio Varzea c Santos Lostada e que, como uns intrépidos soldados da idade mé­dia, sabem na luta do talento, na batalha do livro c do estudo, ati­rar o seu cartel, a sua luva de desafio á ignorância e á insensa­tez (pie não ousa dar um passo na vanguarda do Bello—philoso- phico. do Bello—esthetico de que falia Eugénc Veron no seu admi ravel livro «Lesthetique».Não posso ir mais além.Estou ainda sob a impressão, daqnellas linhas, cheias de ren- dilhados, bellas, luzidías. Abra­
ço-os, num fervor explosivo de enthusiasmo e brado-lhes da som­bra onde estou, intimamente sau­doso por não os ver:— Avante, íamhrbs!

DEPOSITO ESPERANÇA7 RUA 1)0 SENADO 7Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200 o milheiro.Charutos 1$100, 1 $200, 1$400 e 1$500 o cento.Fumo em corda muito forte, dito pica­do superior, dito Rio-Novo.Cigarros finos a2$600 o milheiro.Ditos grossos a 3$200 rs. BAPTISTANa grande crusada da luz são os heróes, aquelles que erguem- se da tréva, do obscurantismo, da democracia, e de luta em luta, de lagrima em lagrima, de fél em tél, de desespero em desespero. São aquelles que riem .... quandochorão e que chorão.......quandoriem.São esses que de Tantalo, pas­sam a ser gloriíicados como Vol- taire ou Dumas. Salve !E como em paraphrasc áquel- lcs versos do másculo cantor da Abolição, Castro Alves, quando diz—«Bravo quem salva o futuro fecundando a multidão»—eu, em completa synthese de applausos, dir-líics-hei: — A perfectibilidade moral e intellcct uai dc mn povo depende da mocidade, essa vigo­rosa e audaz- fundidoura do por­vir. Salve !Que a minh alma adeje nas a- zas polycromas da inspiração, para saudar os dons talentos mais ainplos c os dona poetas mais perfeitos,da nojtJclade lítteraria catarinense. J

Cruz e Souza.»


